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O incremento da diversidade nos ecossistemas pastoris pelo manejo de um 
sistema misto de herbivoria otimiza a utilização dos recursos e consequente 
produção animal. Propomos verificar se a coexistência de bovinos e equinos em 
pastejo, eleva as taxas de ingestão de ambos, por meio de interações ecológicas 
como complementariedade e facilitação. O experimento foi conduzido no Haras 
Nacional du Pin, Normandia – França, na estação de pastejo composta por três 
períodos entre abril e outubro de 2018. Utilizou-se bovinos da raça Charolês e 
equinos das raças Anglo-árabe e Sela francesa. Os animais foram distribuídos 
em três áreas de pastos permanentes, sob pastoreio contínuo, cada uma com 
um diferente sistema de herbivoria: misto (6 bovinos + 3 equinos), 
monoespecífico equino (6 equinos) e monoespecífico bovino (12 bovinos). A taxa 
de ingestão instantânea de nutrientes (g min-1) foi avaliada em três animais por 
sistema por meio do método de Monitoramento Contínuo dos Bocados. A 
descrição das ações alimentares (bocados) dos equinos e bovinos considerou a 
interação entre a diferenciação morfofisiológica animal e a estrutura do pasto.  O 
sistema misto apresentou maior taxa de ingestão potencial de matéria orgânica 
para bovinos que o sistema monoespecífico bovino, monoespecífico equino e 
misto para equinos, sem diferença entre períodos. Independente do sistema, os 
equinos tiveram menor taxa de ingestão de proteína bruta, já os bovinos 
obtiveram taxas maiores no sistema misto. No período 3, independentemente 
dos tratamentos, os animais tiveram menor consumo de proteína bruta. As 
diferenças morfofisiológicas de bovinos e equinos resultam em diferentes 
padrões de forrageamento com efeitos sobre a estrutura do pasto, propiciado a 
expressão de interações como facilitação e complementariedade, permitindo 
maior rentabilidade nos bocados potenciais disponíveis no sistema misto que 
nos monoespecíficos. Logo, favorecem o forrageamento para bovinos, 
aumentando a taxa de ingestão potencial de nutrientes sem desvantagem para 
equinos. 
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